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B R A S IL IA , S E X T A -FE IR A , 30 DE J U N H O  DE 1989

Desejo de Laís fecha cine Brasília

U O curso O Desejo, 
promoção da Funarte, 
ocupará o Cine 
Brasília durante cinco 
semanas, forçando, 
na prática, a 
interrupção da 
programação.
Idéia de Laís Aderne

Maria do Rosário Caetano

P ode  urn c in em a , p la n ta d o  na 
cap ita l  nac ion a l  d o s  a u d i t ó ­
rios, c an ce la r  f i lm e s  p a ra  
t ra n s fo rm a r -s e  em  p a lc o  im ­
p r o v is a d o  de  um  c ic lo  de  p a les tra s?

N a  c o m p re en sã o  dos  p r o m o to r e s  
d o  cu rso  O  D e s e jo  — F u n arte ,  U n i ­
v e r s id a d e  de  B ra s í l ia  e S e c re ta r ia  de  
C u ltu ra  — p od e .  T a n to  é qu e  e les  r e ­
s e r v a ra m  o C in e  B ras í l ia ,  o m e lh o r  e 
m a is  c o n fo r t á v e l  da  c idade ,  p a ra  o 
b a d a la d o  e v e n to .  O  curso  tra rá  a 
B ra s í l ia  M a r i l e n a  C h au i e ou tra s  e s ­
t r e la s  qu e  b r i lh a ram  em O  O lh a r  e 
O s  S e n t id o s  da P a ix ã o .

O c ic lo  — o te rc e iro  que  a F u n a r te  
e a U n B  t r a z e m  a B ra s í l ia  — c o m e ç a ­
rá  num a segu n da - fe ira ,  14 de agos to ,  
um d ia  d e p o is  d o  t é rm in o  da s e g u n ­
da e d iç ã o  d o  I I  F e s t i v a l  L a t in o -  
A m e r i c a n o  de  A r t e  e C u ltu ra  — 
F la a c .  S e rá  o segu n do  “ can to -de-  
c i s n e ”  da  g e s tã o  C r is t ó v a m  Buar- 
que, qu e  se d e sp ed irá  da R e i to r ia  da  
U n B  no d ia  16, uma quarta - fe ira .

P a r a  qu e  O  D e s e jo  f e i to  p a la v ra  
ch e g u e  aos  o u v id o s  b ras i l ien ses ,  o 
c in e m a  te rá  qu e  can ce la r  suas s e s ­
sões  d as  18 e 20h, de  segu nda  a 
q u in ta - fe i ra ,  d u ran te  c inco  sem an as  
(du as  em  a g o s to  e t rês  em  s e tem b ro ) .  
C o m o  n in g u é m  p o d e  de te r  os ru m os  
d o  d e s e jo  — p r in c ip a lm en te  se a p a ­
le s tra  e s t i v e r  an im a d a  e o d eb a te  
f lu in d o  — a s essão  das 22h v a i  pa ra  a 
m a rca  d o  P ê n a l t i .  C la r o  que  p oderá  
sa ir  d o  ar.

D esespero  — J osé  D am ata ,  p r o g r a ­
m a d o r  d o  C in e  B ras í l ia ,  f icou  d e s e s ­
p e ra d o  q u a n d o  a S ec re ta r ia  de  C u l ­
tura, p a r c e ir a  da  U n B  e da F u n a r te  
na p r o m o ç ã o  d o  c ic lo ,  requ is i tou  o 
c in em a  p o r  c in c o  sem anas . D ep o is  
de  o u v i r  os  a rgu m en to s  de  L a ís  
A d e rn e ,  a ca tou  a d ec isão .

O  C in e  B ra s í l ia ,  se f o r  m esm o  o c u ­
p a d o  p o r  O  D e s e jo ,  te rá  que a d ia r  
do is  p r o je to s  já  a r t icu la d o s  p o r  D a ­
m ata .  A  m o s t ra  O  S é c u lo  d o  C in e m a  
I I  e F r a n ç o is  T r u f fa u t :  O s  M e lh o re s  
F i lm e s  da M in h a  V id a .

D u ra n te  o p e r ío d o  d e  pa les tras , a 
p r o g r a m a ç ã o  será  p r o v is ó r ia .  D a m a ­
ta e x p l i c a  p o r  quê: “ n ehu m a  d is t r i ­
bu ido ra  o f e r e c e  la n ça m en to s  de  peso  
pnrr s e ssõ es  v e s p e r t in a s  e sem ana 
red u z id a .  O  c a n c e la m e n to  de o i to  
sessões  (se  a das  22h e n t ra r  no c i r ­
cu ito , o  n ú m ero  sob e  p a ra  12) a fu ­
gen ta  o s  d i s t r ib u id o r e s ” .

N a  F u n a r te -B ra s íü a ,  A d e l in a  R o ­
d r igu es ,  da  A s s e s s o r ia  d e  C o m u n i ­
cação , ju s t i f i c a  a e s co lh a  d o  C in e  
B ra s í l ia :  ‘ ‘ N o s s o  a u d i t ó r io  tem  a p e ­
nas 200 lu ga re s .  O s  cu rso s  an te r io r e s  
— O s S e n t id o s  da P a ix ã o  e O  O lh a r  
— a t ra í r a m  de  600 a 700 in sc r i to s .  
P o r ta n to ,  t ín h a m o s  qu e  b u sca r  lo ca l  
m a io r ” .

A d e l in a  c o n ta  qu e  “ os  a n f i t e a t r o s  
da  U n B  e o  a u d i t ó r io  da  R e i t o r ia  
to rn a ram -se  p e q u e n o s  pa ra  a ten d e r  
à g ran d e  p ro cu ra  aos  cu rsos  d o  N ú ­
c le o  de  E s tu d o  e P e s q u is a  da  F u n a r ­
t e ” . E a r rem a ta :  “ P o r  isto, e s ta m o s  
s a t is fe i to s  c om  a e s co lh a  d o  C in e  
B ras í l ia ,  e sp a ço  a m p lo  e  ç on fo r tá -  
v e l ” .

C entro  C u ltu ra l — A  id é ia  de  se l e ­
v a r  o cu rso  O  D e s e jo  p a ra  o  C in e  
B ra s í l ia  sa iu  da  cab eça  de  R e n a to

José Damata
P e rd e n d o  acesso  a la n ça m e n to s  
de p eso

O c on ju n to  cu ltu ra l  que  a c o m p a ­
nhará  o  C in e  B ra s í l ia  — um a lâ m in a  
de  c o n c re to  a rm a d o  ç o m p o s ta  de  12 
lo ja s  de  10x5 m e tro s  — a in da  não 
sa iu  da  p ran ch e ta  de  O sca r  N ie m e -  
y e r  p o r  p ro b le m a s  de n a tu re za  b u r o ­
c rá t ica .

M á r c io  C o tr im ,  m e m b ro  d o  C o n s e ­
lho  de  A rq u i t e tu ra ,  U r b a n is m o  e 
M e io  A m b ie n t e  — cau m a  e x p l i c a  que 
o p ro je to  fo i  a p ro v a d o ,  ta l qu a l N ie-  
m e y e r  o concebeu , há 20 anos .  S ó  
qu e  e x ig ê n c ia s  d o s  n o v o s  t em p o s  
m o s t ra ra m  que  “ o c on ju n to  de  loji- 
nhas  e um a casa  de chá ou ca fe te r ia  
f ic a r ia  m u ito  em  c im a  do  p réd io ,  se

R ie l la ,  s e c re tá r io  de  C o m u n ica çã o  
d o  G D F .  U m  d o s  e s t r a te g is ta s  da 
g e s tã o  R o r iz .  R ie l la  q u e r  b a la n ça r  a 
c id a d e .  E  é em  tom  d e s a f ia d o r  que 
e le  ju s t i f i c a  a esco lha :

— O  C in e  B ra s í l ia  não  é só dos  c i ­
n é f i lo s ,  a liás , uma p a la v r a  h o r r o r o ­
sa. E le  p e r ten ce  à c o m u n id a d e  e po r  
is to , d e v e  t ra n s fo rm a r -s e  num  cen ­
t ro  cu ltu ra l .

R ie l la  ç on fe s sa  qu e  só  fo i  duas  v e ­
zes, ao lo n g o  de  sua v id a  em 
B ras í l ia ,  ao  c in e m a  d a  F u n d a çã o  
C u ltu ra l .

— F a l ta  um a p r o v e i t a m e n to  c o m ­
p le to  de  suas p o te n c ia l id a d e s .  C o m o  
é que  um e sp a ço  m a r a v i lh o s o  com o  
a q u e le  p o d e  f i c a r  r e s t r i t o  a um  p e ­
q u en o  pú b l ic o?  P a s s e i  an os  sem  ir 
lá. M e s e s  a trás ,  fu i  v e r  L a d rã o  de  
B ic ic le ta  e d e s ç o b r i  qu e  nem  m e l e m ­
b ra v a  m a is  da  b e le za  e c o n fo r to  da  
sa la .

D ep o is  do  r e e n c o n tro  c om  o c in e ­
ma, R ie l la  d e c id iu  a ju d a r  “ no que 
f o r  p o s s í v e l ”  p a ra  t ra n s fo rm á - lo  
num  c en tro  i r r a d ia d o r  d e  cu ltura .

Q u a n d o  L a í s  A d e r n e  e W o ln e y  
G a r ra fa ,  d ecan o  de  E x t e n s ã o  da 
U n B ,  p ro cu ra ra m  so lu ção  pa ra  a b r i ­
g a r  O  D e s e jo , R i e l l a  não  p es tane jou :  
o C in e  B ra s í l ia .  A  U n B ,  berço  dos  
d o is  p r im e i r o s  cu rsos  da  Fu narte ,  
não e s t im u la  o  s ec re tá r io :

— E u  e c en ten a s  d e  p essoas  não 
c o n seg u im o s  ir  à U n B ,  p o r  ra zões  de  
n a tu reza  f ís ic a  e p s ic o ló g ic a .  O  a c e s ­
so é d i f íc i l ,  os  e s p a ç o s  f i c a m  p e r d i ­
do s  n a q u e le  c a m p u s  e n o rm e  e c o n fu ­
so. P o r  is to , d e fe n d i  a id é ia  de  qu e  O  
D e s e jo , cu rso  de  a l t í s s im o  n ív e l  c u l ­
tural, a c o n te cesse  num  lu g a r  c o n fo r ­
t á v e l  e  d e  fá c i l  a cesso .

Wolney G arrafa
E le  a d m ite  b u s ca r  o u tra  
so lu çã o

fo sse  c o n s t ru íd o  u n icam en te  no t e r ­
reno  do  c in e m a ” . A  so lu ção , m o s ­
trou  o a rq u ite to ,  era a v a n ç a r  o ito  
m e tros  so b re  a área  v e r d e  (o pa rqu e  
da  en tr eq u a d ra  106/107 S u l ) .

E s ta  d e c is ã o  e sb a rrou  na n e cess i­
dad e  de  se en cam in h a r ,  n ovam en te ,  
o tem a p a ra  an á l is e  d o  C au m a .  Is to  
será fe i to ,  ga ra n te  M á r c i o  C o tr im , 
na reun ião  do  C on se lh o ,  no p r ó x im o  
d ia  6.

S e  a p r o v a d a  a idé ia ,  o  C in e  
B ras í l ia  gan h a rá  lo j in h as  para  v e n ­
da de  d iscos ,  v íd eo s ,  l iv ro s ,  r e v i s ­
tas, en f im , de  m a te r ia l  cu ltura l,  e  um

E a rrem ata :  “ P o d e  e s c r e v e r  aí: o 
C in e  B ra s í l ia  é m u ito  g ra n d e  e c o n ­
fo r t á v e l  pa ra  ser  apen as  um m ero  c i ­
n e m a ” .

C anto -de -c isne  — W o ln e y  G a r r a fa  
não  tem  a c o n v ic ç ã o  de  R ie l la .  E le  
en ten d e  que  “ a u t i l i z a ç ã o  do  c in em a  
é c o n t r o v e r t id a ” , m a s  re c o r re  aos  
nú m eros  pa ra  d e fe n d e r  sua esco lha : 
“ A s  duas  p r im e i r a s  ed iç õ e s  dos  c u r ­
sos da  F u n a r te  p o r  nós  ap resen ta d a s  
a lcan ça ram  sucesso  e sp an to so .  N o s ­
sas a co m o d a çõ e s  se t o rn a ra m  a c a ­
nhadas  e d e s c o n fo r tá v e is ,  tam anha  
a p rocu ra .  D a í.  qu e  d e c id im o s  p ro c u ­
ra r  no G D F .  nosso  n o v o  p a rc e iro  na 
p ro m o çã o  de  O  D e s e jo ,  um a so lução  
de e spaço .  Q u a n d o  R ie l la  suger iu  o 
C in e  B ras í l ia ,  A d a u t o  N o v a e s ,  da 
F u n a r te -R io .  e  eu f i z e m o s  uma a n á l i ­
se e nos en ca n ta m o s  c om  a p o s s ib i l i ­
dad e  de  a b r ig a r  o p ú b l ic o  num  e s p a ­
ço tão  a m p lo  e c o n fo r t á v e l .  M a s  c o n ­
fesso  que  t e m ía m o s  a r ea ção  dos  c i ­
n é f i l o s ” .

O  fa to  de  O  D e s e jo  ser  a p re s en ta d o  
d o is  d ia s  an te s  de  C r i s t ó v a m  
d esp ed ir -se  da  r e i to r ia  da  U n B  é ju s ­
t i f i c a d o  p o r  W o ln e y :  “ F o i  na sua 
ges tão  qu e  v i a b i l i z a m o s  a v in d a  dos  
cu rsos  da  F u n a r te  a B ra s í l ia .  Será  
ó t im o  te r  p ro m o ç ã o  de ta l  n ív e l  c o m o  
m arco  d e  sua d e s p e d id a .  C o m o  o 
e v e n to  a con tece rá  no d ia  s egu in te  ao 
té rm in o  do  F laa c ,  te r em o s  o m ês  de 
a go s to  — o da d e s p e d id a  d o  re i to r  — 
o cu p a d o  p o r  d o is  g ra n d es  a c o n te c i ­
m en tos  c u l tu ra is ” .

P a ra  m a rca r  b em  a data .  C r i s t ó ­
v a m  B u a rq u e  será  o  a n f i t r iã o  de  M a ­
r i lena  Chau í,  a e s t re la  m á x im a  d o  c i ­
clo, que  fa rá  a p a le s t ra  inaugura l  no 
T e a t r o  de  A r e n a .  N o  d ia  segu in te .

Renato Riella
N ã o  va i ao c in em a  e nã o  sabe 
o ca m in h o  da U n B

sai dia 6
bar.

A  n a tu reza  do  bar, d iz  C o tr in ,  será 
d e f in id a  p e lo  b om -sen so  e in te resse  
de quem  fo r  e x p lo rá - lo .  P o d e r á  ser 
uma casa  de chá, uma c a fe te r ia  ou 
um ba r  ca lm o .  “ J a m a is  um a m b ien te  
b a ru lh e n to ” , p o is  “ fu g i r ia  t o t a lm e n ­
te da in tenção  cu ltu ra l  qu e  cerca  o 
p r o j e t o ” .

A  p o s s ib i l id a d e  de  se im p la n ta r  
um sa lão  p o l i v a l e n t e  pa ra  festas, 
jan ta res  ou  c oq u e té is )  c a p a z  de  a ten ­
d e r  ao C in e  B ra s í l ia  p o r  o ca s iã o  do  
F e s t iv a l  d e  C in e m a  é v is t a  p o r  C o ­
tr im  com o  “ d ign a  de  e s tu d o ” .

porém , t em en d o  in tem p é r ie s  c l im á t i ­
cas  — qu em  im a g in a r ia  c h u va s  s e ­
gu id as  no  m ês  de  junho , em  
B ras í l ia ?  — os p a le s t ra n te s  e f r e ­
q u en ta d o res  se a b r ig a r ã o  sob  o te to  
escu ro  do  C in e  B ras í l ia .

A s  in sc r ições  p a ra  o  c ic lo  serão  
abertas  no p r ó x im o  d ia  15 de ju lh o  e 
cus ta rão  N C z S  20,00. A lu n o s  c a ren ­
tes da U n B  es tão  is en tos  de  taxa .  A s  
pa les tras  a con te c e rã o  de  segunda  a 
qu inta , às 18h30. O  h o rá r io ,  para  
W o ln ey ,  “ é exce len te ,  p o is  p e rm ite  
que as p essoas  sa iam  da u n iv e r s id a ­
de e do  t ra b a lh o  e se d i r i j a m  lo go  p a ­
ra o c u r s o ” .

A  p o s s ib i l id a d e  de  se o cu p a r  as 
o c io sas  m an h ãs  d o  C in e  B ra s í l ia  não 
seduz W o ln e y :  “ N o s s o  p ú b l ic o  é f o r ­
m a d o  p o r  es tudan tes ,  fu n c io n á r io s  
p ú b l ic o s  e p r o f i s s io n a is  l ib e ra is .  
E le s  têm  o b r ig a ç õ e s  a ca d êm ica s  e 
p ro f is s io n a is  e só p o d e m  fr e q u en ta r  
o curso  no f im  da  ta rd e  ou  à n o i t e ” .

W o ln e y  não  d esca r ta  a p o s s ib i l i ­
dade  de  se buscar  ou t ro  esp aço  para  
o segu n do  can to -d e -c isn e  da  ge s tão  
de  C r is tó v a m .  “ S e  a com u n id ad e ,  
em e sp ec ia l  os  f r e q u e n ta d o re s  d o  C i ­
ne B ras í l ia ,  a ch a rem  in a d e q u a d o  seu 
uso para  um c ic lo  de  pa les tras ,  a inda  
tem os  tem p o  de b u sca r  ou tra  s o lu ­
ç ã o ” .

A u d i t ó r io  g ra n d e  e c o n fo r t á v e l  é o 
que não  fa l ta  em  B ras í l ia .  C a d a  m i ­
n is té r io  e au ta rqu ia  tem  o seu. O s  da  
C a ix a  E c o n ô m ic a  e B an co  C en tra l  
d isp u tam  em  b e le za  e ç o n fo r to .  I n ­
te r r o m p e r  a p ro g ra m a ç ã o  de um c i ­
nem a qu e  es tá  r e c o n q u is ta n d o  seu 
p ú b l ic o  — a m o s tra  O  S é c u lo  d o  
C in e m a  v e m  o b te n d o  ra ro  sucesso  — 
é tem a  pa ra  r e f l e x ã o .

■  A U D IT Ó R IO S  D A  C ID A D E

T o d o s  os  a u d itó r io s  
re la c io n a d o s  a b a ix o  são  
s u b u t il iz a d o s  e p o d e r ía m  se r  
o cu p a d o s  p a ra  a p ro m o ç ã o  d o  
c u rs o  O  D e s e jo .

C a ix a  E c o n ô m ic a  F e d e ra l (E d . 
P la n a lto )
C a ix a  E c o n ô m ic a  F e d e ra l 
(C o n ju n to  C u ltu r a l )
E s c o la  P a rq u e  
C u ltu ra  In g le s a  
E s c o la  N o r m a l  
N e re u  R a m o s  
P e t r ô n io  P o r  te l l  a 
P a lá c io  d o  B u r i t i  
D o is  C a n d a n g o s
O rd e m  d os  A d v o g a d o s  d o  B ra s il
C o lé g io  P i o  X I I
A u d i t ó r io  M a r ia  A u x i l ia d o r a
A s s o c ia ç ã o  M é d ic a
I ta m a ra t i
C in e c lu b e  da P o l í c ia  F e d e ra l 
B a n co  d o  B ra s il  
B a n co  C e n tra l 
U D F
S a la  M a r t in s  P e n n a
S a la  A lb e r t o  N e p o m u c e n o
T e a tro  D u lc in a
S a la  V i l la -L o b o s  (em  h o rá r io
a lte rn a t iv o )
C o lé g io  A l v o r  a da 
T C U
S a la  P a u lo  E m i l io ,  d o  M in C  
A u d itó r io s  d e  to d o s  os  
m in is té r io s

S A L A  P A U L O  E M l L I O :
1 i v r e  p a r a  o  D e s e j o

Festival de olho 
nas presidenciais

A  22a ed iç ã o  do  F e s t i v a l  de 
B ra s í l ia  d o  C in e m a  B ra s i le iro ,  m a r ­
cada  para  ou tubro ,  d e v e rá  p ro m o v e r  
o reen con tro  de  três  de  seus a r t í f i ­
ces: M a r c o  A n t ô n io  G u im a rã es ,  pela 
E m b ra f i lm e ;  J o s é  D am ata ,  p e lo  N ú ­
c leo  de  C in e m a  da  S ec re ta r ia  de  C u l ­
tura, e L u is in h a  D orn as ,  a t r a v é s  de  
sua f i rm a  de  assesso r ia  cu ltu ra l.

O nom e  dos  t rê s  fo i  c o n s a g ra d o  em  
reun ião  de  c in eas tas ,  c in é f i lo s  e d e ­
m a is  in te re ssad os  nos d e s t in o s  do  
F e s t iv a l ,  a m a is  p e rs is ten te  das  a t i ­
v id a d e s  cu ltu ra is  do  c a le n d á r io  bra- 
s i l ien se  (em  24 anos  de  h is tó r ia  p r o ­
m oveu  21 ed ições ,  ten d o  pa rado ,  po r  
três  anos, d u ran te  o g o v e r n o  M éd i-  
c i ) .

O F e s t iv a l  d e v e r á  v o l t a r  ao  C in e  
B ras í l ia ,  d ep o is  da  fru s t ra d a  e x p e ­
r iênc ia  no P a rk S h o p p in g ,  e  te ra  p r o ­
m oção  da  S e c re ta r ia  de  C u ltu ra  e da 
E m b ra f i lm e .  E s ta  em presa ,  que  está  
c o m e m o ra n d o  seu v ig é s im o  a n i v e r ­
sário , d ese ja  p r o m o v e r  um e v e n to  de 
g ran de  q u a l id ad e ,  já  que  em  15 de 
n o v e m b ro  o P a ís  e le g e rá ,  d ep o is  de 
29 anos, o n o v o  p re s id en te  da R e p ú ­
b lica .  B ra s í l ia ,  sede  d o  F e s t i v a l  e 
das  d ec isõ es  po l í t ic a s ,  te rá  papel im ­
por tan te .  N ã o  c o n vém ,  em  hora  tão  
de l icada , p r o m o v e r  um fe s t i v a l  d e ­
sa s trad o  co m o  o d o  ano passado .  E s ­
te é o en ten d im en to  g e ra l  qu e  c e rca  o 
e v e n to  e que  d o m in o u  a reun ião  r e a ­
l i zad a  no a u d i tó r io  da  B ib l io t e c a  D e ­
m o n s t ra t iv a  d o  In s t i tu to  N a c io n a l  
d o  L i v r o .

Solução para lojinhas


